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TEMA GERAL: 
O SIGNIFICADO INTRÍNSECO DA IGREJA 

COMO O TEMPLO DE DEUS – A META DA ECONOMIA ETERNA DE DEUS 

Mensagem Dez 
Desfrutar Deus no templo de Deus  

Leitura bíblica: Sl 23:6b; 26:8; 27:4; 36:8-9; 43:4a; 84:4 

I. “Então, irei ao altar de Deus, / de Deus, que é a minha grande alegria” – Sl 
43:4a: 
A. Na primeira referência na Bíblia ao relacionamento de Deus com o homem, 

Deus apresenta-Se ao homem como comida; isso mostra que Deus quer que o 
homem O desfrute – Gn 2:8-9. 

B. Como filhos de Deus, precisamos mudar nosso conceito e perceber que o desejo 
de Deus é dar-Se a nós para o nosso desfrute – Sl 36:8-9. 

II. “Levantemo-nos e subamos a Betel. Farei ali um altar. (…) E edificou ali 
um altar e ao lugar chamou El-Betel” – Gn 35:3a, 7a: 
A. Em Gênesis 35 há uma virada radical e crucial da experiência individual para 

a experiência corporativa de Deus – a experiência de Deus como o Deus de Be-
tel – Ef 3:17-21; 4:4-6: 
1. Em Gênesis 35:7 temos um novo título divino: El-Betel, o Deus da casa de 

Deus. 
2. Antes desse capítulo, Deus era o Deus de indivíduos; aqui Ele não é mais 

apenas o Deus de indivíduos, mas é El-Betel, o Deus de um corpo coletivo, o 
Deus da casa de Deus. 

B. Betel significa a vida corporativa, que é o Corpo de Cristo; assim, ao chamar 
Deus de o Deus de Betel, Jacó avançou da experiência individual para a experi-
ência corporativa – 1Co 12:12. 

C. O altar que Jacó edificou em Betel foi chamado de El-Betel, o nome de Deus rela-
cionado a um corpo coletivo; esse é um altar corporativo – o altar para a casa de 
Deus – Gn 35:6-7. 

D. O Deus Todo-Suficiente é revelado para a edificação de Betel; somente em Be-
tel é possível percebermos a todo-suficiência do nosso Deus – Gn 35:11a: 
1. O propósito de Deus revelar a Si mesmo como o Todo-Suficiente é Sua edifi-

cação; o Deus Todo-Suficiente é para a edificação de Deus. 
2. Não podemos experimentar o Deus Todo-Suficiente individualmente; para 

experimentar o Deus Todo-Suficiente, precisamos estar em Betel, na vida 
da igreja. 

3. A todo-suficiência de Deus exige o Corpo; precisamos da casa, do edifício, 
para experimentar esse aspecto Dele – Fp 1:19. 
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III. “Oh! Provai e vede que o SENHOR é bom” (Sl 34:8); provamos e vemos que 
Deus é bom no templo de Deus – em Cristo, na igreja e, por fim, na Nova 
Jerusalém: 
A. “Habitarei na Casa do SENHOR para todo o sempre” – Sl 23:6b: 

1. A casa de Deus é nossa habitação, onde desfrutamos o Deus Triúno – a gra-
ça do Filho, o amor do Pai e a comunhão do Espírito – 2Co 13:14. 

2. A casa do SENHOR é a incorporação divino-humana ampliada – a casa do 
Pai para Sua manifestação, satisfação e descanso – Jo 14:2, 20. 

B. “Eu amo, SENHOR, a habitação de tua casa / e o lugar onde tua glória assiste” 
(Sl 26:8); devemos amar a habitação da casa de Deus, o templo e o lugar onde 
Sua glória habita, permanece, para ser manifestada – Sl 84:1; 29:9b. 

C. “Uma coisa peço ao SENHOR, / e a buscarei: / que eu possa morar na Casa do 
Senhor / todos os dias da minha vida, / para contemplar a beleza do SENHOR / e 
meditar no seu templo” – Sl 27:4: 
1. Nosso Deus é uma pessoa amável com uma habitação amável; o próprio 

Deus é desfrutável e Sua habitação também é desfrutável. 
2. A palavra hebraica para beleza implica amabilidade, agradabilidade e de-

leite; quando contemplamos a beleza de Deus, nos encontramos em uma 
atmosfera agradável – Êx 24:9-11; 2Co 3:18. 

D. “Fartam-se da abundância da tua casa, / e na torrente das tuas delícias lhes 
dás de beber. / Pois em ti está o manancial da vida; / na tua luz, vemos a luz” – 
Sl 36:8-9: 
1. Podemos nos fartar da abundância, das riquezas, da plenitude, da casa de 

Deus, o templo – v. 8a. 
2. No templo de Deus podemos beber da torrente das delícias de Deus, expe-

rimentar a fonte da vida de Deus e ver a luz na luz de Deus – vv. 8b-9. 
3. No templo de Deus, nós desfrutamos o manancial da vida, a árvore da vida, 

a fonte da vida e a luz da vida: 
a. Em Cristo e na igreja, nós desfrutamos o Deus localizado como as rique-

zas para nos saturar, o manancial da vida para saciar nossa sede, a ár-
vore da vida para nos alimentar e a luz da vida para nos iluminar. 

b. Na Nova Jerusalém nos fartaremos com o fruto da árvore da vida, bebe-
remos o rio da água da vida, compartilharemos da fonte da vida de Deus 
e veremos a luz na luz de Deus; esse será o desfrute consumado de Deus 
no templo de Deus – Ap 22:1-2, 5. 

E. “Bem-aventurados os que habitam em tua casa; / louvam-te perpetuamente” – 
Sl 84:4: 
1. “Louvarei o Teu nome para todo o sempre” – Sl 145:2a. 
2. “Louvarei ao SENHOR durante a minha vida; cantarei louvores ao meu 

Deus, enquanto eu viver” – Sl 146:2. 
3. “Tu és santo, entronizado entre os louvores de Israel” – Sl 22:3. 
4. “Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor” – 

Hb 13:15a. 


